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INTRODUÇÃO

A URGÊNCIA DO REDENTOR

Deus formou os nossos primeiros pais do barro frágil da 

tempo de prova na terra, pudessem participar da eterna feli-
cidade da Santíssima Trindade no Céu. Colocou-os no Éden, 
o paraíso terrestre, ordenando-lhes que o cultivassem e deu-
-lhes o preceito de crescerem, corporal e espiritualmente, e de 
se multiplicarem. Deus desejava partilhar com a maior multi-
dão possível de seres, angélicos e humanos, a sua felicidade 

A inveja de Satanás, expulso do Céu por causa da sua 
-

diência. Pouco importa saber em que consistiu concretamente 
essa desobediência, mas sim reconhecer os seus efeitos: Adão 

-
lidade. Deus, que “sonhara” em torná-los felizes nesta vida e 
na outra, submetendo-os a uma pequena prova, viu o seu pro-
jeto de amor ferido pela desobediência humana.

O Amor, por natureza, é expansivo. Deus, comunhão per-
feita de Verdade e de Amor entre as Três Pessoas Divinas, 
quis tornar participantes dessa felicidade os anjos e os 
homens. Contudo, entre os anjos surgiu a rebelião, fruto da 
soberba, e assim nasceram os demónios, fonte do mal no 
mundo. Uma terça parte dos anjos tornou-se, de súbito, ini-
miga de Deus e invejosa dos homens.



Diante dessa catástrofe, Deus respondeu com um projeto 
salvador maravilhoso: o mistério da Encarnação. A Segunda 
Pessoa da Santíssima Trindade viria a assumir a nossa débil 
natureza, tornando-Se um de nós, partilhando as nossas limi-
tações em tudo, exceto no pecado. O Senhor, porém, atua 
sempre por meio das suas criaturas, manifestando assim a sua 

Para a realização desse projeto de Amor, era necessária 
uma Mãe que oferecesse a nossa natureza ao Verbo de Deus. 
Desde toda a eternidade, Deus preparou e elegeu Maria para 
essa missão. Tal como, no combate celeste, elegeu o Arcanjo 
São Miguel para vencer a soberba de Lúcifer, assim escolheu 
Maria para enfrentar a serpente infernal na sua guerra con-

Miguel e os seus anjos guerrearam contra o Dragão. O Dragão 
batalhou juntamente com os seus anjos, mas foi derrotado,  
e no Céu não houve mais lugar para eles» (Ap 12,7-8).

Para ser Mãe do Redentor e medianeira na luta contra o 
mal, Deus cumulou a sempre Virgem Maria de graças e pri-

peçonha da serpente infernal ao criá-la imaculada na sua con-
 

E, de facto, a primeira virtude de quem lidera um exército é a 

A maior e mais perfeita comunhão entre Deus e uma criatura 
deu-se em Maria, a eleita do Senhor. Podemos e devemos segui-

e, por meio d’Ele, ao Pai, no Espírito Santo, até ao Paraíso.

Amor de Deus. Nenhuma criatura amou tanto o Senhor nem 



-
bidos. Da união amorosa com ela depende a nossa união 

 
o Inimigo esforça-se tanto para nos afastar dela.

Todos desejamos o Céu, essa aspiração mais profunda 
do coração humano. Maria conduz-nos até lá. Assim o reve-
lou em Fátima, em 13 de junho de 1917, quando Lúcia lhe 

em breve.» Um dia também virá ao nosso encontro, para 

Falamos da eleição de Maria. Eleger por Amor é ver ape-
nas aquela pessoa escolhida, como se mais ninguém existisse. 

toda a eternidade. Nunca uma criatura amou tanto o Senhor 
-

respondia a cada graça recebida. A cada raio de luz divina 
-

sidade e de amor.
Deus quis também oferecer-nos a alegria de contar-

mos com o amor materno de Maria. Ela é verdadeiramente 
nossa Mãe, Mãe da vida divina que recebemos no Batismo. 

 
a eleição que o Senhor fez dela. Por isso cantamos com fé:

Desde toda a eternidade,
sois a Eleita do Senhor.



VINDE LOUVAR A MÃE!

Este livro não pretende ser um tratado de exegese bíblica 
sobre os textos marianos, nem se propõe a ser uma obra de 
história. Limita-se a considerar alguns elementos essen-

um mínimo de credibilidade. Também não se pode chamar 
-

vitáveis lacunas que subsistem no relato da vida de Nossa 
Senhora.

Trata-se, antes, de um texto nascido do coração, um cora-
ção enamorado e profundamente agradecido pelos incontá-
veis favores recebidos. O seu propósito é simples e sublime: 

mais amada e louvada.
-

verá o bastante acerca de Maria — de Maria nunquam satis 
—, e por isso permanece sempre aberta a possibilidade de 

-
tos ao longo de dois milénios, nascidos do amor e da devo-

com carinho e gratidão, fruto de uma vida marcada por tantos 
sinais de ternura materna recebidos de Maria.

voz rouca e desentoada — como a de uma criança que canta 



-
dadeira. As mães não reparam no valor nem na perfeição das 

estes lhes estendem as mãos. Assim também Maria, com o 
olhar iluminado pelo amor materno, transforma em ouro  
o que não passa de barro quebradiço.

para elevarmos juntos o nosso cântico:

Sois toda bela, ó Maria,
e em vós não há mancha original.

vós sois a alegria de Israel.
Vós sois a honra do nosso povo,
vós sois a advogada dos pecadores.
Ó Maria, Virgem prudentíssima,
Mãe clementíssima,
rogai por nós,
intercedei por nós,

1.

1 Tota pulchra es, Maria, / Et macula originalis non est in Te. / Tu, gloria Jerusalem. 

O Maria, Virgo prudentissima, / Mater clementissima. / Ora pro nobis. / Intercede 
pro nobis. / Ad Dominum Jesum Christum. Antiga oração católica, escrita pro-
vavelmente no século . Faz parte das cinco antífonas dos salmos das segundas 
vésperas da Solenidade da Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria.



UM GRITO DE CONFIANÇA FILIAL

As imediações da gruta de Massabielle, em Lurdes, esta-

da Missa festiva. Preparava-se agora o momento solene da 
bênção dos doentes. Alinhados em cadeiras de rodas, cada 
um com uma enfermeira impecavelmente vestida de branco 
da cabeça aos pés, os enfermos eram numerosos e variados 
— diferentes idades, diferentes rostos, diferentes esperan-
ças. A sua presença ali, junto da gruta das aparições de Nossa 
Senhora a Bernardette, era um testemunho silencioso da dor 
humana e da fé viva.

Em cada um deles, o coração batia mais depressa, movido 
pela esperança de uma cura. Ao som dos cânticos euca-
rísticos, acompanhados pelo órgão da basílica que lhes 
emprestava grandiosidade e emoção, o bispo que presi-
dia, paramentado, erguia nas mãos a custódia com a sagrada 

momento. O Santíssimo Sacramento ia passando lentamente 
entre os doentes, abençoando-os um a um.

No vasto recinto, ouvia-se o murmúrio das orações — 
um coro de súplicas, de lágrimas e de fé na Presença Real de 
Cristo e na esperança da cura. Lurdes tornou-se célebre pelos 
seus milagres frequentes e impressionantes, ao ponto de se 
ter constituído uma comissão permanente para estudar e veri-

Ali ao lado, nas piscinas onde os doentes são mergulhados, 
dá-se um fenómeno admirável. A água é gelada, pois Lurdes 



primeira aparição, na manhã de 11 de fevereiro de 1858, as 
duas companheiras de Bernardette mergulharam os pés des-
calços na água de um braço do rio Gave para o atravessarem, 
começaram a chorar de tão fria que estava.

Nas piscinas, mergulham-se doentes de todos os tipos 
— cancerosos, tuberculosos, febris, com escarlatina, mico-
ses ou outras enfermidades graves. São deitados em macas 
e submersos por completo na água gelada. O simples choque 
térmico, entre a água fria e a temperatura elevada de alguns 

-
car a morte. Além disso, a água poderia facilmente transmitir 

algo extraordinário: quem não sai curado não sai pior. Nunca 
houve um único caso de contágio ou de morte após o banho, 
mesmo entre os doentes em estado crítico.

Estas águas, que começaram a brotar dentro da gruta 
-

vou a terra húmida para se lavar, foram, nos primeiros tem-
pos, motivo de grande polémica. As autoridades locais 

mas Bernardette continuava a ver Nossa Senhora acima da 
barreira. Pouco depois, o impedimento teve de ser removido, 

milagrosas.
Tentou-se, então, atribuir as curas a propriedades físicas 

excecionais daquelas águas. Porém, após análise química, 
concluiu-se que nada nelas havia de extraordinário. O racio-

dobrar o joelho diante do sobrenatural.



-
tamente, e o bispo detém-se junto de cada enfermo, traçando 
sobre ele, com o Santíssimo Sacramento nas mãos, o sinal da 
cruz. O olhar de cada doente segue ansioso o movimento  
da custódia, como se o próprio Cristo estivesse a passar 
diante dele.

Entre tantos, havia um homem que viera cheio de fé e espe-

bispo traçou sobre ele o sinal da cruz, nada aconteceu. Então, 
rompeu-se o silêncio com um grito, repetido com veemência e 

-

A vontade de Nossa Senhora, na Igreja e no mundo, nunca 
-

sas súplicas com os seus méritos e alcança-nos, com amor 
materno, aquilo que pedimos com fé.
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